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A propaganda espera 1 
crescer mais 

que o País em 1982 
O setor de propaganda vai 

voltar a crescer em 1982, em 
harmonia com os demais seta- 
res da economia e até um pou- 
co acima do crescimento geral 
dó Pata. É a opinião de Alex 
Periscinoto, vice-presidente da 
Alcântara Machado Perlacino-
to Comunicações Ltda., para 
quem as perspectivas de proT 
paganda para este ano são es-
pecialmente boas. 

"No múndo da propagaw 
da — argmnenta Periscinoto —
a tendência de crescimento es-
tá um pouco acima do normal, 
dada a participação de merca-
do de cada produto. A propa-
ganda é um instrumento atra-
vés do ç ual as empresas vão 
aumentar.  a sua .participação 
fio mercado, portanto o seu 
crescimento está sempre um 
pouco acima do 'crescimento 
individual de cada setor." 

Luís Salles; presidente da 
Salles In teramericana e da Fé- 
deração Nacional das Agências 
de Propaganda, diz que os índi-
ces de crescimento vão conti-
nuar para as *agências, e que 
1982 é uni ano que parece favo-
rável para os publicitários, por 
Causa 'de três acontecimentos. 
"O.  primeiro deles — explica —
é o '1 Congresso Internacional 
de Propaganda, que vai reunir 
mais de mil homens da publici-
dade, com o tema básico: O 
que a propaganda pode fazer 
por Você'? O segundo aconteci-
mento é a Copa do Mundo, um 
momento onde a atenção dos 
consumidores vai estar voltada 
totalmente para o evento e es-
sa é exatamente a maior opor-
tunidade do ano para atingir o 
público. Assim, o mercado es-
tará mais eufóricó cábta Copa 
do Mund.). As eleições também 
favorecerão o mercado publici-
tário corno um todo." 

, Francisco Petit, da DPZ, 
acredita que não vai passar-se 
nada de absolutamente dife-
rente .com a propaganda em , 
1982. "A situação do mercado 
publicitário historicamente 
vem-se repetindo: começa e  

acaba c' ano e estão todos no 
mesmo lugar. Também não 
acredite em perspectiva para o 
ano de 1982, a propaganda é .  
feita de dias, bons e ruins, mais 
nada, n .as devo reconhecer que 
as eleiç 5es em 1982 vão gerar 
uma co Tida das agências para 
a obtenção de contas políticas. 
As ágéiicias estão vendo nas. 
campanhas políticas uma pos-" 
sibilidade de faturamento e es-
tão cor•endo atrás dele. Atra-
vés d, asas campanhas, as 
agência s esperam também se 
engajar com os futuros dirigen-
tes dos Estados para garantir 
novas contas em 1983, porque 
as agências que têm hoje as 
contas ,lo Estado são as maio-
res do País." • 

Pe*:it também considera 
que a Copa do Mundo deVe 
impulsi mar o mercado publici-
tário, n as a onda de comerciais 
e de anúncios depende do de-
semper ho da seleção brasilei-
ra. "Ba•icamente — explica Pe-
tit — e ate ano, para a propa-
ganda e outros setores tam-
bém, será animado. pelas: pers-
pectiVasi da' política e do fu-
tebol."  

Quanto ao momento ser 
dê crise ou não, Periscinoto diz . 
que . isso não deve influir no 
compo tamento do mercado 
publicitário, porque hoje todos 
já sabem que o empresário. que 
Corta verba' de publicidade é 
como um fazendeiro que guar- 
da semente em época de safra: 
"O corte nos gastos com a pro-
paganda — explica — gera uma 
perda cle participação_  no mer-
cado que depois para sr recom 
quistada é difícil e quando fei-
ta requer quatro ou cinco vezes 
mais investimento do que . se 
economizou. Os empresários 
brasileiros devem mirar-se nos 
grande: anunciantes interna-
cionali:, colho a Sears, por 
exempla, que há anos apren-
deu qtP aplicação em publici-
dade nito pode ser considerada 
como corte em hora difícil, mas 
como investimento para ajudá-
los a sair das horas difíceis". 


